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RESUMO 

 

As compras governamentais de alimentos da agricultura familiar são instrumentos 

fundamentais para a superação tanto da insegurança alimentar quanto para a 

consolidação da reforma agrária. Contudo, variáveis como a unidade de comercialização 

de folhosas se apresentam como gargalos para execução de políticas públicas como o 

PAA, PNAE e PPAIS. Negociadas em maços, pés e cabeças, as sazonalidades dessas 

olerícolas apresentam variações de pesos díspares durante o ano. Como os preços 

indicados nos programas costumam servir como referência para 12 meses, a 

precificação nessas unidades não acompanha o movimento estacional característico das 

folhosas. Para identificar a dinâmica das medidas das principais folhosas no estado de 

São Paulo (acelga, alfaces, brócolis, cebolinha, coentro, couve, couve-flor, escarola, 

espinafre e repolho), realizou-se no ano de 2023 coletas de pesagens (duas vezes em 

cada estação do ano) numa amostra intencional não-probabilística com oito produtores 

da região de Mogi das Cruzes. Os resultados indicam a imprecisão do uso das unidades 

de comercialização do mercado para os contratos de compras governamentais. 

Analisando as similaridades nas coletas das diferentes folhosas nas diferentes estações, 

considerando que para cada levantamento se realizou 3 pesagens por produto em cada 

propriedade, verificou-se a ausência de padronizações dentro da mesma amostra em 

diferenças percentuais que chegaram a 70% entre as pesagens. Entre as quatro estações, 

diferenças entre levantamentos atingiram mais de 400%. Conclui-se recomendando a 

compra por quilograma em pesagens periódicas no ato da entrega das folhosas pelos 

produtores aos programas governamentais.            
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